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TES  
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RESUMO: 
O presente artigo tem como inten-

to abordar sobre as relações étnico-raciais 
abordando os povos indígenas e imigrantes 
dentro do território brasileiro. Para tanto, 
será abordado o conceito de raça e etnia. O 
conceito de raça é atribuído a pessoas com 
base em aspectos físicos, a etnia tende a ser 
obtida pela pessoa. O termo raça opera como 
maneira de classificação social, assim como 
demarcação de interpretação e diferenças 
tanto identitária e política, em um contexto 
social, histórico, econômico, político e cul-
tural. Enquanto o termo etnia é o grupo so-
cial onde os indivíduos são classificados por 
sua cultura, língua, nacionalidade e tradição, 
enquanto a ração é o grupo social onde os 
indivíduos são denominados com base nos 
seus aspectos genético, físico, relacionamen-
to e ancestralidade. Os direitos étnico-raciais 
tiveram surgimento pelo mundo depois da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
na Organização das Nações Unidas (ONU). A 
partir daí começaram então a levar em consi-
deração as necessidades e as peculiaridades 
de grupos frágeis. 

PALAVRAS-CHAVE: Raça; Étnico; Ra-
cismo; Indígena; Imigrante.  

  
1 INTRODUÇÃO  
 O presente trabalho tem como inten-

to abordar sobre as relações étnico-raciais: 
indígenas e imigrantes. Para tanto, será abor-
dado a ressignificação de etnia e raça.  O con-
ceito de raça é atribuído a pessoas com base 
em aspectos físicos, a etnia tende a ser ob-
tida pela pessoa. Pois, ao englobar diversos 
aspectos, desde à nacionalidade. 

A luta pela igualdade de direitos vol-
tados para os indivíduos afrodescendentes 
no Brasil não teve seu término mesmo com 
o fim do regime escravocrata. A partir daí que 
inicia, pois a Lei Áurea e quiçá as outras que 
precederam não tiveram êxito em assegurar 
os direitos à população liberta e para os seus 
descendentes.  

Dessa maneira. Cunha (2008, p. 7) 
aborda que: 

Além de ser uma sociedade forjada 
quando se trata da construção de um escra-
vismo criminoso, a abolição foi feita sem a 
ampla revisão das necessidades e dos direi-
tos da população negra. De modo contrário, 
as políticas republicanas sempre foram da 
europeização do Brasil e a negação.  

 A cultura afro-brasileira a cada dia, 
conquista espaço, como maneira de refle-
xão e debate na sociedade. Os direitos étni-
co-raciais tiveram surgimento pelo mundo 
depois da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos na Organização das Nações Unidas 
(ONU). A partir daí começaram então a levar 
em consideração as necessidades e as pecu-
liaridades de grupos frágeis 

  
2.	 DESENVOLVIMENTO  
2.1	 RESSIGNIFICAÇÃO DE ETNIA E 

RAÇA 
 O conceito de raça é atribuído a pes-

soas com base em aspectos físicos, a etnia 
tende a ser obtida pela pessoa. Pois, ao en-
globar diversos aspectos, desde à nacionali-
dade. A ideia de raça teve surgimento entre 
os filosóficos e antropólogos do século XVIII, 
que utilizavam os traços fenotípicos e a loca-
lização geográfica como a cor da pele para 
inserir nos indivíduos em distintos agrupa-
mentos raciais. 

De antemão, isso não somente criou a 
noção de que tem distintas maneiras raciais, 
mas quiçá a alimentou a ideologia de que tais 
diferenças obtinham alguma base biológica. 

O enorme problema é que tal ideolo-
gia de que algumas raças poderiam ser consi-
deradas superiores a outras, iniciando assim 
os desiquilíbrios de poder global nas quais 
beneficiaram de modo principal os povos 
europeus brancos comparando com outros 
grupos, seja no modo através do colonialis-
mo ou da maneira do comércio de escravos. 

Vale ressaltar que os desdobramentos 
disso são encontrados até hoje. Considera-se 
que até mesmo nos conceitos atuais de raça 
encontram-se uma suposição subjacente de 
que traços como da cor da pele ou quiçá da 
textura do cabelo fundamentam-se bioló-
gicos ou genéticos nas quais são completa-
mente exclusivos de distintos grupos raciais. 

O termo raça opera como maneira de 
classificação social, assim como demarcação 
de interpretação e diferenças tanto identitá-
ria e política, em um contexto social, históri-
co, econômico, político e cultural. 

O termo etnia é o grupo social onde os 
indivíduos são classificados por sua cultura, 
língua, nacionalidade e tradição, enquanto a 
ração é o grupo social onde os indivíduos são 
denominados com base nos seus aspectos 
genético, físico, relacionamento e ancestrali-
dade.  

A raça e a etnia são dois diferentes ti-
pos de grupos sociais, em que as pessoas são 
classificadas com base em diversos padrões, 
traços e caracteres. A raça refere-se à classifi-
cação fenotípica dos indivíduos.  

A etnografia consegue envolver a clas-
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sificação e o agrupamento de indivíduos com 
base na sua área e localização em que os an-
cestrais viveram. Vale ressaltar que o agrupa-
mento mediante a religião e a cultura quiçá 
recai sobre a etnia.  

  
2.2	 RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS  
 As relações étnico-raciais dão referên-

cias às questões que tem relação com a po-
pulação afro-brasileira, com a finalidade de 
sair do impasse e quiçá da postura dicotômi-
ca entre os conceitos de etnia e raça.  

 Para que se compreenda a realidade 
do negro brasileiro, não apenas os aspectos 
físicos e quiçá a classificação racial tem que 
ser considerada, mas quiçá a dimensão cul-
tural, simbólica, mítica, territorial, identitária 
e política. 

Neste contexto a relações étnico-ra-
ciais definem-se como sendo as “relações 
imersas na alteridade e historicamente cons-
truídas nos contextos de poder e quiçá das 
hierarquias raciais brasileiras (BITTENCOURT, 
2005).  

 No Brasil a população é bastante di-
versa, tendo participado de sua formação vá-
rias etnias e povos. De maneira geral, a popu-
lação no Brasil formou-se por cinco enormes 
ondas migratórias que são: 

•	 Os colonos portugueses, que 
vieram para explorar a colônia desde a sua 
descoberta, que aconteceu, no ano de 1500, 
até o tempo de sua independência que ocor-
reu em 1822. 

•	 Os variados povos indígenas, 
pessoas autóctones no Brasil, que são des-
cendentes de povos que migraram da Sibé-
ria, nas quais atravessaram o Estreito de Be-
ring. 

•	 Imigrações consideradas recen-
tes vindo de várias partes do mundo, sobre-
tudo do Oriente Médio e Ásia. 

•	 Os variados grupos de imigran-
tes Europeus, que vieram para o Brasil entre 
o final do século XIX e no início do século XX. 

•	 Os africanos que foram trazidos 
escravizados para que trabalhassem de mão-
-de-obra, no período que perdurou de 1530 
até 1850. 

Contudo, tem a ideologia de que o 
Continente Americano tenha sido povoado 
por três migratórias ondas que vieram do 
Norte da Ásia. Dessa maneira, os indígenas 
brasileiros são, do modo provável, descen-
dentes da primeira leva de migrantes. 

Mediante com a origem linguística, 
são considerados os principais grupos indí-
genas os: maipuré ou aruaque, tapuia ou jê e 
os tupi-guarani. 

No Brasil a imigração europeia teve 

seu início no século XVI, dominada então pe-
los portugueses. Sendo que os Franceses e 
os Neerlandeses quiçá tentaram colonizar o 
país no século XVII. Porém, a presença deles 
durou somente algumas décadas.  

Segundo Antunes (1990 p. 135) abor-
da que cerca de 100 mil portugueses, nos 
primeiros dois séculos de colonização imigra-
ram para o Brasil, sendo em média por ano de 
500 imigrantes. E com isso foi aumentando. 
O Nordeste foi a primeira região a ser coloni-
zada pelos portugueses. Vale ressaltar que os 
portugueses foram o único grupo étnico que 
se espalhou em todo o território brasileiro. 

Tratando-se da população indígena foi 
em grande proporção assimilada ou extermi-
nada pelos portugueses. Dessa maneira os 
mamelucos, que eram os mestiços ou os ca-
boclos, aumentavam em grande quantidade 
às centenas pela colônia.  

Outro fato que formou a população 
brasileira chegou como escravo. Os africa-
nos foram trazidos para a colônia no ano de 
1530, com a intenção de suprir a falta de mão 
de obra. De modo inicial, vinham escravos de 
Guiné. Sendo que após o século XVIII, grande 
parte dos cativos foram trazidos de Angola.  

Outro fator importantíssimo para des-
tacar é que no estado da Bahia, a grande 
maioria dos escravos foram trazidos do Gol-
fo de Benin, que hoje é atualmente chamada 
de Nigéria.  

Várias cidades do Sul guardam ainda 
traços da imigração no país do século XIX. Co-
nhecida por traços alemãs a cidade Blume-
nau carrega essa característica. O fluxo imi-
gratório no rumo do Brasil foi realizado no 
século XIX e no começo do século XX.  

O impacto imigratório nesse período 
foi gigantesco, mais exatamente entre os 
anos de 1870 e 1930, entraram no país mais 
de 5 milhões de imigrantes. Tais imigrantes 
foram separados em dois grupos: sendo uma 
parte alocada no Sul, tornando-se então co-
lonos trabalhando na área da agricultura. En-
quanto a outra parte foi mandada para o Sul 
do Brasil. 

O Brasil teve bastante interação de 
distintas etnias e raças, sendo que poucos 
países tiveram essa rica interação. Os índios 
do Brasil não demonstravam diferenças ge-
néticas relevantes entre eles.  

  
2.3 SURGIMENTO DOS DIREITOS ÉTNI-

CO-RACIAIS 
 Os direitos étnico-raciais tiveram sur-

gimento pelo mundo depois da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos na Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). A partir daí 
começaram então a levar em consideração 
as necessidades e as peculiaridades de gru-
pos frágeis 
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Sendo assim, aconteceu pela conside-
ração na qual a discriminação racial e ética 
demonstra uma dificuldade histórica vindo 
da humanidade. No decorre de vários anos 
muitos povos foram marginalizados e quiçá 
escravizados devido ao seu grupo étnico ou 
devido as suas características físicas. 

Por causa dessa afinidade de domina-
ção, por vários séculos os povos indígenas e 
migrantes de regiões como a América, não 
tinham os direitos fundamentais declarados. 
Em 1963, devido a esse motivo, a ONU decre-
tou a Declaração sobre o término de todas as 
maneiras de discriminação racial, reconhe-
cendo assim os direitos étnico-raciais mun-
dialmente. 

Encontra-se nela a obrigação de ex-
cluir quaisquer aparecimentos de discrimina-
ção étnico-racial, apoiando que a dignidade 
para todos os povos e para os grupos étnico-
-raciais em todo território sejam respeitadas. 

Após o século VVIII, os comportamen-
tos humanos não eram mais considerados 
uma explicação teológica para que tivessem 
uma aplicação científica (racismo científico), 
sendo que cada um tem seu modelo e são 
permanentes e cada um se adequada a de-
terminada região da terra.  

No século XX, o reconhecimento atra-
vés da ONU que os grupos étnico-raciais so-
friam com uma histórica discriminação re-
sultou em um debate tratando de questões 
raciais liderado por grupos vulneráveis em 
vários países. Dessa maneira, acrescentou o 
alcance de debates sobre os temas como de-
sigualdade racial, racismo, a inclusão social 
etc.  

Segundo Silva (1993, 2002; 2004) abor-
da que o povo brasileiro sempre foi conside-
rado multicultural, desde o ano de 1500, ano 
que se convencionou a indicação como de 
início da organização política e social na qual 
se vive.  

Ainda relata que sempre esteve forma-
da por grupos étnico-raciais diferentes, com 
língua, cultura e organização social diferen-
tes, como o caso dos povos indígenas, que vi-
viam no Brasil antes mesmo da chegada dos 
portugueses (SILVA, 1993, 2002; 2004).  

  
3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES 

FINAIS  
  As relações étnico-raciais compreen-

dem-se como referência as questões dire-
cionadas à população afro-brasileira. Com a 
finalidade de ter compreensão voltada para 
a realidade do negro brasileiro.  

Contudo, não apenas as peculiarida-
des físicas e quiçá a classificação racial neces-
sita ser levadas em consideração, mas quiçá 
a dimensão territorial, simbólica, política, mí-
tica, cultural e identitária.  

Segundo Antunes (1990 p. 135) abor-
da que cerca de 100 mil portugueses, nos 
primeiros dois séculos de colonização imigra-
ram para o Brasil, sendo em média por ano de 
500 imigrantes. E com isso foi aumentando. 
O Nordeste foi a primeira região a ser coloni-
zada pelos portugueses. Vale ressaltar que os 
portugueses foram o único grupo étnico que 
se espalhou em todo o território brasileiro. 
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